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nteav ^ a z c l u i a r á n > «Fortuna», que después de una brillante etapa de novillero ha obtenido 
v e»*la alternativa en la Plaza de Toros, de Madrid, de manos de Rafael Gómez, «El Gallo 

(Fotografía Calvache ) 

2 0 C t S 



Matadores de toros 
Algabeño II, Pedro Carranza ; apo­

derado, D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n ­
zalo de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Ballesteros, Florentino; apoderado, 
D M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros , 1 373, 
M a d r i d . 

Belmonte, Juan; apoderado, D . J u a n 
M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l F e r ­
nández y González, 1, M a d r i d . 

Cocherito, Castor J. Ibarra; apode­
rado, D . J u a n M a n u e l Rodríguez, M a ­
nuel Fernández y González, 1, M a d r i d . 

Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . M a n u e l Rodríguez Vázquez, cal le 
Cervantes , núm. T i , p r a l , M a d r i d . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; apode­
rado, D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
Cisneros , 60, M a d r i d . 

Freg, Luis; apoderado, D . J u a n C a ­
be l lo , G o n z a l o de Córdoba, 20, M a ­
d r i d . 

Gallito, José Gómez; apoderado, don 
M a n u e l Pineda., Tra jano , 35, S e v i l l a . 

Gaona, Rodolfo; apoderado, D M a ­
nuel Rodríguez Vázquez, cal le Ve láz-
quez núm. 19, bajo, M a d r i d . 

Mallq,, Agustín Garda; apoderado, 
D . Franc i sco Casero Várela , ca l le H e r -
m o s i l l a , núm. 7 3 , M a d r i d . 

Posada, Francisco; apoderado, don 
Manuel A c e d o , Latoneros , 1 y 3, M a d r i d . 

Peribáñez, Pacomio; apoderado, don 
A n g e l B r a n d i , Santamaría , 24, M a d r i d . 

Saleri II, Julián Sáinz; apoderado, 
D . M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros , 1 y 
3, M a d r i d . 

Torquito, Serafín Vigióla; apode­
rado, D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r -
taleza, núm. 47, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; apode­
rado, D . E d u a r d o Bermúdez, Santa 
Brígida, 4, M a d r i d . 

Bueno, Pascual; apoderado, D . T o ­
más Garc ía E s c u d e r o , G e n e r a l Casta­
ños, i , M a d r i d . 

Chanito, Sebast ián Suárez, apodera­
d o , ^ . Juan C a b e l l o Sa lado , G o n z a l o 
de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Charlot's y Llapisera; Represen­
tante, V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e -
z a , 57 ,Madrid. 

NOTABLE CUADRILLA EXCÉNTRICA 
del inimitable y artístico diestro cómico-burlesco 

T D I A Z - C H A B L O T 
de la que forman v arte los sin rivales S A C A S . 
L L A P ' D E R A y los dos grooms negros C H A . 

T o - C H O C O L A T E y C H A I O - B E T Ü N . 

Representantes: En Barcelona: Juan Manuel 
Albert.—Rambla S a n t a v ó n i c a , 23, R t s t a u r n n t . 

En Madrid: J C Salado, Gonzalo de Córdoba, 20 

Freg, Salvador; apoderado, D . J u a n 
C a b e l l o , G o n z a l o de Córdoba, 2 0 , M a ­
d r i d . 

Gavira, Rnrique Cano; apoderado, 
D . M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros, 1 y 
3, M a d r i d . 

García Reyes, Manuel: apoderado, 
D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n z a l o de 
Córdoba, 20, M a d r i d . 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: M a n u e l Be lmonte y 
losé Blanco Blanquito; apoderado, don 
Juan M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l 
Fernández y González . 1. M a d r i d . 

Hipólito, José Sánchez; apoderado, 
D . M a n u e l R o m e r o , A u g u s t o F i g u e r o a , 
35. p r i n c i p a l , M a d r i d . 

Lecumbt-ri, Zacarías; apoderado, 
D . A l b e r t o Zaldúa, I t u r r i b i d e , 28, B i l ­
bao. 

Marchenero, Luis Muñoz; apodera­
do, D . Franc i sco H e r e n c i a , ca l le M o r a -
tín, núm. 30, 2.0, M a d r i d . 

Pacorro, Diaz Francisco; apodera 
do, D . E n r i q u e Gárate , G r a v i n a , 22, 
S e v i l l a . 

Pelayo, Pedro; apoderado, D . E n r i ­
que Gárate , G r a v i n a , 22, S e v i l l a . 

Salas, Rafael; apoderado, D . E m i l i o 
Migueláñez, O l i v a r , 19, M a d r i d . 

Zarco, José; apoderado, D . A r t u r o 
Milloí, cal le S i l v a , 9, M a d r i d . 

Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é C a ­

s imiro d ' A l m e i d a ; á sus nombres , 
V i z e u (Portugal) . 
Ganaderos de reses bravas 

A l b a s e r r a d a , Marqués de; d i v i s a azul 
y encarnada, V a l v e r d e , núm. 36 
M a d r i d . 

A n g o s o , don V i c t o r i a n o ; d i v i s a verde , 
b lanca y negra. V i l l o r i a de B u e n a -
madre (Salamanca). 

Albarrán y Martínez, don M a n u e l ; d i v i s a 
a z u l , encarnada y a m a r i l l a . B a d a i o z . 

B u e n o , D . J o s é ; d i v i s a encarnada y 
caña,, de Pa lazue los de V e d i j a s ( V a -
l l a d o l i d ) . 

C l a i r a c , d o n A n t o n i o y don Jesús L . de; 
d i v i s a verde y b l a n c a . Muchachos : 
A p o d e r a d o , don Sabino Méndez, R a ­
queta, 1, Sa lamanca. 

Campos , E m i l i o ; d i v i s a turquí, b l a n c a 
y rosa. Pópulo, 6, S e v i l l a . 

Campos Sánchez, don G r e g o r i o ; d i v i s a 
celeste y blanca. R i o j a , 18, S e v i l l a . 

C o b a l e d a , don Bernabé ; d i v i s a verde 
y encarnada. Campocerrado (Sala­
manca). 

Contreras , don J u a n de; d i v i s a b lanca , 
amar i l la y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz). 

Cortés Rodríguez, don V i c t o r i a n o ; d i ­
v i sa encarnada y pa j iza . G u a d a l i x 
de l a S i e r r a (Madr id) . 

D o m e c q , don J o s é ; d i v i s a azul y blan­
ca. Jerez de l a Frontera (Cádiz) 

Fernández, D . a C a s i m i r a ( V i u d a de 
Soler) ; d i v i s a a z u l , b l a n c a y a m a r i ­
l l a . Bada joz . 

F l o r e s , D . Agustín; d i v i s a b l a n c a , azul 
y encarnada. Peñascosa (Albacete) . 

F lores y F l o r e s , don Sabino ; d i v i s a en­
carnada y caña. Peñascosa (Alba­
cete). 

F l o r e s , don Valentín; d i v i s a anaranja­
da. Peñascosa (Albacete) . 

Fernández Reinero , don T e r t u l i n o ; 
d i v i s a encarnada y morada . T o r d e s i -
llas ( V a l l a d o l i d ) . 

F lores , D . A n t o n i o ; d i v i s a verde y pla ­
ta . J e s ú s del G r a n P o d e r , número 21, 
S e v i l l a . 

Ganadería , Dehesa A l a r c o n e s , castas, 
V e r a g u a con Santa C o l o m a y por se­
parado pura de O l e a ; d i v i s a a z u l , 
encarnada y oro ; propietarios S a m u e l 
Hermanos , Peñascosa (Albacete) . 

Garc ía , don M a n u e l (antes A l e a s ) ; d i ­
v isa encarnada y caña. C o l m e n a r 
V i e j o (Madrid) . 

García , don J o s é (antes Aleas ) ; d i v i s a 

encarnada y caña. Colmenar v 
(Madrid). "nenar V i e j 0 

Garc ía de la L a m a , J o s é Salvador- A-
visa b lanca , negra v e n r a ™ , j ' d l " 
l ie G e n o v a , ' 17 M a d r i d a d a ' C a " 

Gómez, don Fé l ix ; , d iv isa tur • 
blanca Colmenar V i e j o (Madr?dU) y 

Guadalest , señor Marqués de- A - • 
blanca y negra . Guzmán el B u e n o ? 
S e v i l l a . u c n o , i , 

Hernández, Herederos de don Esteh 
d i v i s a encarnada, celeste v b l a W 
C l a v e l , 13, M a d r i d . y n c a -

López P l a t a E x c m o Sr. D . Antonio-
d i v i s a celeste y blanca, calle San 
E l o y , n u m 41, S e v i l l a . 

L i e n , Marqués de; divisa verde calle 
P r i o r . Sa lamanca . ' 

Marqués de Cañada Honda; divisa 
v i o l e t a , Segovia . 

Manjón, don Francisco Herreros; divi­
sa azul y encarnada. Santisteb'án del 
P u e r t o ( Jaén) . 

M e d i n a G a r v e y , don Patric io; divisa 
encarnada, blanca y caña. Jesús del 
G r a n P o d e r , 19, S e v i l l a . 

Moreno Santamaría Hermanos, seño­
res; d i v i s a encarnada, blanca y ama­
r i l l a , San Isidoro, 9, Sevi l la . 

Martínez, Sres. Hi jos de D . Vicente; 
d i v i s a morada: Representante, Fer­
nández Martínez (Julián). Colmenar 
V i e j o (Madrid). 

M i u r a , E x c m o . Sr . D . Eduardo; divisa 
verde y negra en M a d r i d ; encarnada 
y negra en las demás plazas de Es­
paña. Moro , 9, S e v i l l a . 

P a b l o Romero, don Fe l ipe de; divisa 
celeste y blanca . Corra l del Rey, 5, 
S e v i l l a . 

Páez , don Francisco (antes Marqués de 
los Castel lones) ; d iv isa azul y ama­
r i l l a . Córdoba. 

Pérez, don A r g i m i r o ; divisa blanca. 
Romanones , 42, Salamanca. 

Pérez Sanchón, D . A n t o n i o ; divisa en­
carnada,, amar i l la y a z u l . Salamanca. 

Pérez Tabernero , don Graciliano; divi­
sa azul celeste, rosa y caña. Matilla 
de los Caños (Salamanca). 

R i v a s , D . Abrahán Vicente ; divisa en­
carnada y b lanca , de Alberguena 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 

R i v a s , don A n g e l ; divisa amarilla > 
b lanca . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 

S u r g a , don Rafael ; d iv isa celeste V en­
carnada. Las Cabezas de San Juan 
(Sevi l la ) . . .J-A, 

Sánchez y Sánchez, don Andrés, úiu 
sa azul celeste y rosa. Buena-baru 

Sánchez^Hijos de Andrés; divisa a g ­
rilla y 'verde . C o q u i l b (Salamanca 

Santa C o l o m a , E x c m o Sr. Conde a 
d i v i s a a z u l y encarnada, rüc-
sas, 25, hotel , Madr id . 

Santos, D . M a n u e l ; d iv isa verde y 
r i l l a , de Sanchón de la Sagrada i 
lamanca) . . j ; ,-ic ao-ra-

Sotomayor, don Florent ino, d i v i s a * 
na y oro. Córdoba. gris. 

U r c o l a , don F é l i x ; d iv isa verde y g 
Albareda , 47» S e v i l l a . d i v i s a 

V i l l a g o d i o , Sr . Marqués ae, p & > 

amar i l la y blanca . Licenciad 
zas, 4, B i l b a o . . .. n e2? a 

V i l l a r , H e r m a n o ; divisa veide, 
y b lanca . M a d r i d . 

D I R E C T O R I O T A U R I N O 



NOVILLOS EN BARCELONA 
Plaza Monumental 
Domingo, 3 Septiembre. 
En esta fecha se cele­

bró la pr imera n o v i l l a ­
da del otoño actuando 
como espadas Pastoret, 
Zarco y Manuel G r a c i a . 

La entrada que hubo 
nos pareció solamente 
aceptable, lidiándose en 
el festejo ganado perte­
neciente á la vacada de 
la viuda de C o n c h a y 
Sierra. 

Pastoret tuvo que ma­
tar, además de sus dos 
toros, uno en susti tu­
ción del aragonés G r a ­
cia, y el torero de Almería manifesté durante 
toda la tarde la mayor vo luntad posible, arran­
cando palmas de la concurrenc ia . 

Banderilleó á su segundo con relat ivo éxito, 
no desagradando en el conjunto su trabajo. 

JoséZarcotuvo una buena jornada, ratifican­
do aquí, una vez más, su fama de estoqueador. 

A R E N A S . — V E R N I A R E M A T A N D O U N Q U I T E E N S U P R I M E R O 

S in desplantes n i exa­
geraciones, tan corr ien- ' 
te en Ja novillería an­
dante, lució bastante su 
trabajo, que descolló so­
bre el de sus compañe­
ros, siendo ovacionado 
y cortando la oreja dé 
uno de sus enemigos, j 

M a n u e l G r a c i a , en él 
único que estoqueó, que­
dó medianamente, te­
niendo qne pasar á Ja 
enfermería resentido de 
la cogida que hace a l ­
gunos meses sufrió en 
esta p laza . 

Plaza Las Arenas 
Domingo, 3 Septiembre. 

Ernesto V e r n i a , Chanito y Habanero des­
pacharon en esta plaza seis bichos de Palhas^ 
sobresaliendo de los tres espadas el segundo 
de los mencionados, Sebastián Suárez, espe­
cialmente en su segundo, que despachó con arte. 

A R E N A S . — H A B A N E R O D E S C A K K L L A N D O S U P R I M E R O C H A N I T O E N U N P A S K A Y U D A D O P O R B A J O A S U P R I M E R O 



T O R O S Y T O R E R O S 

MONUMENTAL. — ZARCO*EN[UN* DEFCA > SO 

MONUMENTAL.—PASTORET EN UN PASE DE RODILLAS Á SU PRIMERO 

Ernesto Vernia no convenció á los ¿especta­
dores y el debutante Habanero, aunque en al­
gún momento apuntó algunas cosas de toreri 
to enterado > en general se manifestó poco de­
cidido. 

La entrada no fué para ganar precisamente. 
(Fots . Mateo y Casellas y C .a) 

MONUMENTAL.—ZARCO VIENDO RODAR SU PRIMERO 



T O R O S Y T O R E R O S 

Caricaturas y retratos 

Francisco Posada 
E n b r o m a 

E x i s t e n gentes que sue len asombrarse de que se 
dedique á torero , p o n g o por of ic io p e l i g r o s o , u n 
hombre que g u a r d a luto por algún par iente cercano 
muerto en las t e r r ib les astas de u n toro, ó me jor 
dicho, no en los cuernos , s ino á c o n s e c u e n c i a de 
una cornada . D e ta l suerte , no son pocos los que 
se pasman de que P o d a d a sea torero , y a d m i r a n en 
él, más que al artista, a l hermano de l a i n f o r t u n a d a 
víctima de l a t ragedia de S a n l ú c a r de B a r r a m e d a 
¡Ora pro nobis! 

Tales personas t moratas me r e c u e r d a n a q u e l l o 
que cuentan de u n v a l i e n t e m a r i n o y u n cobarde 
que n u n c a se había e m b a r c a d o . D e c í a e l c o b a r d e 
al va l iente , a legando argumentos para d i s c u l p a r 
el miedo : 

— ¿Dónde murió su abuelo? 
— E n e l mar —respondió e l m a r i n o . 
— Y su padre ¿dónde murió? 
— E n e l m a r t a m b i é n . 
—¿Y aún se atreve usted á embarcarse? ¡Eso es 

una t e m e r i d a d ! 
Y a se q u e d a b a nuestro pus i lánime h o m b r e t a n 

orondo y sat is fecho, c u a n d o a l es forzado l o b o de 
mar se le ocurrió p r e g u n t a r : 

—Pues ¿dónde murió s u abuelo? 
— E n l a cama - contestó e l c o b a r d e . 
—¿Y s u padre? 
— E n l a cama. 
— ¡Voto á t a l ! . . . ¿ Y n o t i e n e us ted m i e d o de acos­

tarse todas las noches? 

I n d i c a este c u e n t e c i l l o que no hay que ser asus­
t a d i z o s ; que e l p e l i g r o n o es m á s t e m i b l e p o r q u e 
h a y a s i d o fa ta l para los demás. 

Y C u r r o P o s a d a , q u e debe de p e n s a r l o m i s m o 
que y o , c o m p r e n d e que i g u a l d a m o r i r de u n a cor ­
n a d a , c o m o s u h e r m a n o , que de sarampión , de i n ­
digest ión, de sofión, de sofocación, a t rope l lado p o r 
u n camión. . . P o r q u e lo c ier to es que no hemos de 
v i v i r e ternamente . 

E l quid es tá en no arr iesgarse d e m a s i a d o , y en 
eso, al lá a l lá nos v a m o s todos. . . C l a r o es que P o ­
sada e x p ó n e s e más que y o á m o r i r en u n r e d o n d e l 
ó en u n a e n f e r m e r í a ; pero yo me e x p o n g o más que 
él, y v a y a s e lo u n o p o r lo otro , á m o r i r en u n t e n ­
d i d o , y a p o r q u e s a b e u n toro, y a p o r q u e salte u n 
es toque , y a p o r q u e salte u n a v i g a y se h u n d a l a 
grader ía . ¡ Q u e de todo se han dado casos! 

E n s e r i o 
B r o m a s á u n l a d o . P o s a d a es u n torero m u y va-: 

l íente y bastante c o m p l e t o , que puede a l t e rnar 
d i g n a m e n t e c o n los de mejor c a l i d a d y c o m p e t i r 
venta josamente c o n los de su categor ía . 

E n sus andanzas n o v i l l e r i l e s , b i e n a n d a n z a s p u ­
d i e r a d e c i r , formó pf re ja con B e l m o n t e y c o n él 
fué á todas partes en l a r i d i c u l a y novís ima c o n d i ­
ción de fenómeno, es d e c i r , semifenómeno, pues e l 

fenómeno perfecto era e l otro * ( P e o r es ser feno-
menete, c o m o Carp ió ) . P o r d o n d e q u i e r a que fué , 
C u r r o de jó b u e n a m e m o r i a , pues á e l l o c o n t r i ­
buían, á más de s u va lent ía y arte, s u figura y 
porte , s u s impatía y s u m o d o s i d a d . 

H o y es quizás e l p r i m e r o d e los dé s e g u n d a fila 
y torea m a y o r número de corr idas que a l g u n o s de 
los de p r i m e r a , cosa esta últ ima que no e x t r a ñ a ­
remos s i paramos mientes en l a c o m p l e j i d a d de l a 
l e y de l a oferta y l a d e m a n d a , en c u y a s c o m p e n ­
saciones no sólo i n f l u y e e l v a l o r de l a m a t e r i a , s i n o 
también e l p r e c i o y a lgunas otras c i r c u n s t a n c i a s . 

Añádase á esto e l r isueño aire de C u r r o y s u 
apuesto y g a l l a r d o cont inente , q u e p r e d i s p o n e n á 
l a s impat ía y á l a b e n e v o l e n c i a , y se c o m p r e n d e r á 
p l e n a m e n t e que P o s a d a es u n torero m u y apañado, 
no en e l sent ido que s u e l e n dar á este c a l i f i c a t i v o 
los taurómacos , s ino en l a acepción a c a d é m i c a de 
« á propósito , adecuado». 

P e s e á lo y a escr i to , no es oro p u r o t o d o l o que 
r e l u c e ; q u e P o s a d a muéstrase á v e c e s apát ico e n 
demasía ; y h a e m p e o r a d o como matador , a u n q u e 
v a m e j o r a n d o c o m o torero; y en él no se v i s l u m ­
b r a n esos rasgos v i g o r o s o s que a c u s a n u n a perso­
n a l i d a d art ís t ica b i e n d e f i n i d a . 

(Fot. J . Walken.) L u i s URIARTE. 



Y o s o y s e r i o y c o n s e c u e n t e 
c o n m i h i s t o r i a d e t o r e r o . 
¿ Q a e c ó m o l o s t o r o s q u i e r o ? . . . 
¡ C o m o s a l g a n b u e n a m e n t e 
p o r l a p u e r t a d e l c h i q u e r o ! 

A h o r a b i e n ; s i h e d e e x p o n e r 
m i o p i n i ó n f r a n c a y l e a l , 
d i r é , p o r s i es m e n e s t e r , 
q u e c o b r a r l o s s i n t e n e r 
q u e p i n c h a r , e s m i i d e a l . 

VICENTE PASTOR 

A m í d é m e u s t e d t o r o s t e r c i a d i t p s , 
p a s t u e ñ o s , i n o c e n t e s , j u g u e t o n e s , . « 
q u e t e n g a n l o s p i t o n e s c h i q u i t i t o s 
y q u e s a l g a n s i n m a l a s i n t e n c i o n e s . 

S i e n d o a s í , m i s a r t í s t i c o s t r a b a j o s , 
g u s t a r á n á ( a g e n t e u n d i s p a r a t e ; 
p e r o s a l i e n d o g r a n d e s y m a r r a j o s , 
¡ á m í m e d a u s t e d t o r o s c o n t o m a t e ! 

R A F A E L « E L GALLO» 

C o m o m e d e j e n t o r e a r , 
p u e s m i d e s t i n o e s m u y c r u e l , 
y a u n q u e m e h a r t é d e m u r m u r a r . . . 

[ a m i g o s o y d e B a l t a s a r 
y a m i g o s o y d e R a f a e l ! 

RODOLFO GAONA 

¡ C o m o m e l o s d e n ! . . Y o s o y 
l a n o v e n a m a r a v i l l a 
y e i a s t r o s o l q u e m á s b r i l i a 
c o n t r a j e d e l u c e s h o y . 

N i P a c o M o n t e s , n i e l T a t o , 
n i G u e r r i t a s i v o l v i e r a , 
s i r v e n , d e n t r o d e m i e s f e r a , 
p a r a q u i t a r m e u n z a p a t o . 
¡ S o y e l m e j o r ! . . ¡ A l e l u y a ! 
¡ V e n g a e l t o r o g r a n d e y fiero! 
( Y d e j á d s e l o á C a m e r o 
q u e l o m a t e c o n l a p u y a . ) 

JOSSLITO 

E n e s t e a b u r r i m i e n t o e n q u e m e m u e r o , 
c o m o m e d e n e l t o r o a s í l o q u i e r o . 

COCHERITO DE BILBAO 

¡ M e d a i g u a l ! . . T e r r e m o t o m e l l a m a n 
y y o s é c o n l a s r e s e s l u c h a r , 
p u e s p o r a l g o e n l o s c i r c o s m e a c l a m a n 
y p o r a l g o h e l o g r a d o t r i u n f a r . 

S o y l o m i s m o q u e f u é c o n l o s m o r o s 
e n s u s t i e m p o s e l C i d C a m p e a d o r . 
¡ U n f e n ó m e n o s o y ! . . ¡ V e n g a n t o r o s ! 
( Y s i t i e n e n t r e s a ñ o s , m e j o r . ) 

BELMONTE 
* 

* * 
¡ U n t o r o ! . . ¿ Y e s o q u é e s ? 

¿ U n b i c h o ? . . P u e s n o r e c u e r d o . . . 
¡ N a d a , n a d a , q u e m e p i e r d o ! 
¿ T i e n e d o s c u e r n o s ó t r e s ? 

BIENVENIDA 
* 

Q u e s e d e i x e n m a t a r d e i g o l l e t a d a 
m i e n t r a s t o c a l a j a i t a l a M u ñ e i r a , 
p r a q u e l a m u l t i t u d n o n s e p a n a d a 
y e x c l a m e d e s u a s i e n t o l e v a n t a d a 
c o m o u n a m i g o m í o , « ¡ E y c a r b a l l e i r a ! » : 

5 CELITA 

* • 
C h i q u i t o s , e n c o n c l u s i ó n , 

p u e s s o m o s , s e g ú n y o c r e o , 
n o s o t r o s e n e l t o r e o 
l o s q u e t e n e m o s r a z ó n . 

Por la recopilación, 
F I G A R I T O 

(Dibujo de Agustín) 

T O R O S Y T O R E R O S 



T O R O S Y T O R E R O S 

paiMEfti COSR(I)v.-BVLf.Eáraaos P . C I I F . L A D . ) P A R A M A T A R S U , P K I H E R S 

L a s c o r r i d a s d e f e r i a e n V i t o r i a 
Domingo, 6 Agosto 1916 

L a entrada es floja en ambos tendidos. 
De los seis toros lidiados de Andrés Sánchez, cuatro 

fueron mansos perdidos, siendo fogueado el lidiado en 
cuarto lugar; los dos últimos cumplieron sin excederse y 
se dejaron torear; entre los seis tomaron 21 varas por nue­
ve caídas y tres caballos para el arrastre. 

Gaona— Venía con ganas de confirmar el buen cartel 
que en esta disfruta, y no pudo conseguir hacer ninguna 
faena buena en sus dos primeros por su excesiva manse­
dumbre; estuvo bien con la muleta y breve con e l acero. 

PRIMERA CORRIDA.- GAONA ENTRANDO Á MATAR SU SEGUNDO 

E n su último, quinto de la tarde, que fué m á s manejable, 
hizo una faena artística con la franela y , entrando recto, 
agarró una hasta las cintas, se arrodilla ante la cara del 
bicho, permaneciendo así largo rato tocándolos pitones, y 
luego le lleva á las tablas sentándose en el estribo, dobla 
el toro y es ovacionado, concediéndosele la oreja; banderi­
lleó al tercer toro con cuatro pares colosales, siendo 
aplaudido. 

Ballesteros.-El valiente maño no tuvo el santo de cara; 

5 B «ÜNDA C j R f U 3 A . _ Q A 0 ; U DESCABELLANDO A L PRIMERO.—BALLESTEROS EN UN D B T A L L E DE Sü FAENA DE M U L E T A A SU SEGUNDO 
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P R I M E R A C O R R I D A . — B A L L E S T E E O S R E M A T A N D O U N Q U I T E E N E L S P R I M E R O 

ni toreando lució su buen estiló ni tampoco tuvo fortuna 
con el acero, pues en su primer toro, después de pinchar 
varias veces, escuchó dos avisos; en su segundo siguió la 
mala racha y lo despachó de un bajonazo, escuchando 
abundantes pitos; consiguió en su tercero quitar el mal 
sabor que iba dejando y aprovechó sus buenas condicio­
nes; hizo una faena artística, paran­
do mucho, y entrando bien dio un 
pinchazo en hueso y una entera en 
lo alto que bastó; fué aplaudido y Se . 
le concedió la oreja. 

Bregando se distinguieron Moreni-
to de Valencia y Limeño. 

Lunes, 7 de Agosto J 916 

Se lidiaron veraguas por los mis­
mos espadas de ayer. 

«Zapatero», negro bragado, buen 
mozo y bien colocado de defensas; 
acepta cuatro varas por dos caídas. 

Morenito y Veguita parean bien; 
Gaona se encuentra con el bicho, 
que está muy quedado, y hace una 
faena inteligente para sacarlo de ta­
blas; aprovechando una igualada da 
un pinchazo en lo duro, iguala nue* 
vamente, y al hilo de las tablas da 
otro pinchazo, que se aplaude; ter­
mina con media en buen sitio, des­
cabellando al primer intento. (Pal­
mas). 

«Cigarrero», negro bragado cho­
rreado, algo más chico que el ante­
rior; toma cuatro varas por tres caí­
das y tres caballos. Ballesteros se 
hace aplaudir en quites,-Alcañiz y 

Limeño parean por lo mediano. Ba­
llesteros, desconfiadísimo, se dirige 
al astado, y sólo anotamos un natu­
ra l y otro de pecho buenos; el resto 
de la faena se reduce á pasar de pi­
tón á pitón, sufriendo varias cola­
das; con el acero emplea un pincha­
zo, media atravesada, otra media 
tendida y dos intentos; dobla por fin 
el toro y el puntillero lo remata. (Es­
cucha dos avisos). 

«Pimiento», cárdeno, buen mozo, 
bien colocado de defensa; toma el b i ­
cho tres varas por dos caidas y un 
caballo Chico del Matadero é Iglesias 
parean por lo mediano, y Gaona em­
plea pocos pases y con el acero da 
tres pinchazos, acertando el desca­
bello al segundo intento. 

«Limeño», negro listón, buen mo­
zo; de salida toma dos refilonazos. 
Ballesteros lancea sin parar, con vo 
luntad toma el bicho cuatro varas 
por tres caidas y un caballo. Rubio y 
Limeño parean regularmente Balles­
teros con la muleta está valiente, 
pero deslute su faena á la hora de 
matar, que lo hace de dos medias 
estocadas y ocho intentos de desca­
bello, escuchando un aviso. 

«Naranjito», castaño, buen mozo 
y alto de agujas. De salida Gaona lancea intercalando 
cuatro gaoneras, terminando con una rebolera. (Palmas). 
Farnesio Chico moja, dejando media vara clavada en el 
costillar. E l bicho, á pesar del castigo, continúa pegado 
al caballo, y al s a l i r d e l a suerte dobla el toro, teniendo 
que ser apuntillado. (La bronca es enorme.) L a presiden 

P R I M E R A C O R R I D A . — B A L L E S T E R O S E N ^ Ü N F A S E DE P E C H O A L ' S B X T O 



TOROS Y TOREROS * 

G A L L I T O E N U N D E T A L L E D E S U 
F A E N A D E M U L E T A A L P R I M E R O 

D E L A T E R C E R A C O R R I D A 

cía, de acuerdo con Gao-
• ¿rja, accede á soltar el so­

brero, que es déla gana-
derla, de Alaiza, castaño, 
alto de agujas y escurri-
do de carnes. Con volun­
tad toma tres varas por 
una caída y un caballo. 
Veguitay Morenito b ador­
nan con cuatro pares bue­
nos. Gaona muletea de 
cerca y valiente, y ata­
cando bien arrea una has., 
ta las cintas en buen sitio. 
(Palmas.) 

«Granadino», negro lis­
tón, buen mozo, corto da 
pitones; conbravura toma 
cinco varas por tres caí­
das y un caballo. Rubio y 
Alcáhiz parean bien y Ba­
llesteros termina la corri 
da de cuatro pinchazos 
y una entera buena. 

T E R C E R A C O R R I D A . — G A L L I T O P E R F I L A D O P A R A M A T A R E L P R I M E R O 

G A L L I T O E N T R A N D O A M A T A R E L 
S E G U N D O D E L A T E R C E R A 

C O R R I D A 

él ó su apoderado de ad­
quirirlos, y estuvo en un 
tris no ocurriera un con" 
flicto por su escaso res • 
peto. 

CréameJoselito;él pue­
de con todo lo que salga 
por la puerta de loschi-
queros, y no tiene necesi­
dad de que los públicos 
se metan con él y le res­
ten méritos á sus faenas; 
al menos, por lo que res­
pecta á Vitoria, no pueden 
hacerse las cosas como 
quiere hacerlas Gallito. 
1 Aquí se trata de una 
empresa popular por ac­
ciones, y cada vecino, en 
poco ó mucho, tiene con­
tribuido á su constitu­
ción, y, por lo tanto, to­
das las gestiones son pú­
blicas y sus resultados 
afectan á todos en ge­
neral. 

Martes, 8 Agosto 1916 

Gran expectación había por presenciar esta corrida en 
que Gallito despacharía seis bichos de Muruber y el o ha 
dado motivo para que de Bilbao,San Sebastián, etc., aflu­
yan hoy cientos de automóviles, cuyos propietarios vie" 
nen á presenciar el festejo. Al aparecer el presidente, el 
lleno es enorme. 

No ha correspondido Gallito como debía haberlo hecho 
en una capital como esta, cuya empresa ha accedido á 
todo cuanto él ha pedido; sus honorarios en esta corrida 
han sido satisfechos con arreglo a l o que sehaestipuladr, 
y además se ha accedido á todas sus exigencias, y entre 
ellas la más grande ha sido la de la adquisición del gana­
do, cuyos bichos, por su escaso respeto, han dado origen 
á que el público los protestase y fuese devuelto al corral 
el que salió en cuarto lugar, viéndose la Empresa obliga­
da á sacar el sobrero, originándosele con ello un nuevo 
gasto. Yo no me aparto de que un artista, cuando llega á 
ser la primera figura, como lo es Gallito, exija sueldos ele­
vados; pero con lo que no transijo es conque dicho artista 
entre en el terreno de la administración de las empresas y 
y les origine conflictos que redundan en perjuicio de quien 
le contrate, y eso, por muy Gallito que se llegue á ser, no 
hay derecho. 

Joselito ha impuesto los toros de Murube, encargándose 

Los toros.—Si hubieran estado bien armados los toros, 
seguramente no se hubiera protestado ninguno; pero hubo 
bicho que sus pitones parecían dos plátanos. 

De bravura no estuvieron mal, pues cumplieron, y,el 
lidiado en primer lugar fué bravo de veras. 

¡Lástima que su presentación fuera tan desagradable 
al púb'ico, pues restó lucimiento á la fiesta! 

Gallito.—De la labor artística de este diestro poco hay 
que decir, pues estuvo á la altura de su fama; toreó admi­
rablemente, banderilleó y á la hcra de matar lo hizo 
siempre bien; lo que ocurrió fué que por haber poco ene­
migo el público no le ap'audió como lo hubiese hecho en 
el caso contrario. 

Me olvidaba decir á Gallito que un diestro desde el cen­
tro del ruedo no debe hacer signos al presidente para que 
eche un toro al corral después de haber tomado tres va­
ras, pues redunda en perjuicio del ganadero por la fama 
de su divisa, en el de la Empresa, que tiene que poner un 
sobrero, y en el del propio diestro, pues sabe todo el mun­
do que él los ha comprado. 

¡Gallito el insustituible, pero sin exigencias extre 
mas! 

Así a) menos piensa el que firma. 
E M I L I O R E G Ü E S , 

Emrebe* 
(Fots. Guinea y Serrano). 
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El matador de toros Diego 0 1 ^wa» dando un pase natural 



T O R O S Y T O R E R O S 

P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D 

Domingo, 17 Septiembre 1916 

L a a l t e r n a t i v a d e Fortuna q u e e l d o m i n g o 17 l e c o n f i r i ó 
R a f a e l El Gallo, c o n b e n e p l á c i t o d e t o d o s l o s t a u r ó f i l o s , 
d e b i e r a h a b e r l a r e c i b i d o e l j o v e n d i e s t r o b i l b a i n o e l p a s a 
d o d í a 14 d e m a n o s d e J o s e l i t o , p e r o é s t e , c u a t r o d í a s a n ­
t e s d e v e r i f i c a r s e e l e s p e c t á c u l o , m a n d ó u n t e l e g r a m a 
n e g á n d o s e á t o r e a r y d e j a n d o d e e s a f o r m a i n c u m p l i d o s 
c f r e c i m i e n t o s s o l e m n e s , h e c h o s e n m o m e n t o s d i f e r e n t e s , 
y q u i z á s n o n o s e q u i v o c a m o s s i d e c i m o s q u e a n t e d i v e r ­
s a s p e r s o n a s q u e p o d r í a n d a r f e d e l a s p a l a b r a s . 

L a s c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d e l a a c t i t u d d e l j o v e n Gallito 
se d e s c o n o c e n , p e r o f u e r e n l a s q u e f u e r e n e l p r o c e d i m i e n ­
t o n o s h a p a r e c i d o p o c o r e s p e t u o s o p a r a e l p ú b l i c o m a d r i ­
l e ñ o y f a l t o d e c o m p a ñ e r i s m o . 

D i c h o l o q u e a n t e c e d e / d i g a m o s a l g o d e l f e s t e j o , c o m e n ­
z a n d o p o r a p u n t a r q u e t u v o e n l a t a r d e d e a n t e a y e r D i e g o 
M a z q u i a r á n , s i n o u n é x i t o c l a m o r o s o , p o r q u e Ja m a n s e ­
d u m b r e d e l o s t o r o s n o l o p e r m i t i e r o n , sí p o s i t i v o y a u 
g u r i o d e o t r o s b r i l l a n t e s , d a d o q u e e l n u e v o d o c t o r p o s e e 
a r r e s t o s , g r a n d e a f i c i ó n y u n e v i d e n t e d o m i n i o d e t é c n i 
c a c o n e l c a p o t e y l a m u l e t a , q u e p u e d e d e c i r s e h a r e d o n -
d e a d o e n s u ú l t i m a é p o c a d e c a m p a ñ a n o v i l l e r i l . 

M á s q u e m a n s o s , i n l i d i a b l e s f u e r o n l o s d o s e n e m i g o s 
c o n q u e t u v o q u e l u c h a r e l h o m b r e , m a s c o n d e c i s i ó n é 
i n t e l i g e n c i a l o g r ó h a c e r s e c o n t a l e s b u e y e s , e s p e c i a l m e n t e 
c e n e l p r i m e r o , y d e a h í q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a , l a c o n c u ­
r r e n c i a l e t r i b u t a r a d e s p u é s d e l a m u e r t e d e l a n i m a l i t o u n a 
e n t u s i a s t a o v a c i ó n , h a c i é n d o l e d a r l a v u e l t a a l r u e d o . 

E l m e j o r q u i t e d e l a t a r d e c o r r i ó á s u c a r g o , s i e n d o 
e j e c u t a d o e n e l ú l t i m o , p u e s l o finalizó a r r o d i l l a d o c o n 
m e d i a v e r ó n i c a c e ñ i d í s i m a , e n l a q u e e s p e r ó y a g u a n t ó 
s i n l e v a n t a r s e h a s t a q u e e l t o r o t e r m i n ó e l v i a j e . 

S i n o e n t r a m o s e n m á s d e t a l l e s a l j u z g a r e l t r a b a j o d e 
Fortuna e s p o r c r e e r l o i n n e c e s a r i o . L o a p u n t a d o d a r á á 
l o s l e c t o r e s u n a i d e a e n e l c o n j u n t o d e l a l a b o r d e Fortu­
na, a l q u e n o s o t r o s f e l i c i t a m o s ' s í n r e s e r v a s p o r l a c o n s e ­
c u c i ó n d e l s u s p i r a d o d o c t o r a d o y p o r l a v o l u n t a d y v a i o r 

FORTUNA RECIBIENDO LA ALTERNATIVA DE MANOS DE EL GALLO 

q u e d e m o s t r ó e n t o d o c o n l a a p l a u d i b l e a s p i r a c i ó n d e d e ­
j a r s a t i s f e c h a á l a g e n t e q u e l l e n ó l a p l a z a p a r a v e r l e r e c i ­
b i r e l e s p a l d a r a z o . 

A R a f a e l El Gallo l e t o c a r o n l o s d o s c o r n ú p e t o s m á s 
s u a v e s , d e m e n o s p o d e r y m á s t o r e a b l e s , e n s u m a , y e n -

EL GALLO EN UN DETALLE DE SU FAENA DE MULETA EN EL TERCERO 
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CELITA REMATANDO UN QUITE EN EL TERCERO 

ambos con la muleta se lució extraordinariamente, har­
tándose de escuchar bravos y ovaciones. 

Con la espada merece consignarse el pinchazo inicial 

á su primero, siendo lo demás mediano, pero teniendo el 
mérito de la brevedad que es un grano de anís precisa­
mente cuando se trata de un estoqueador con el de Gelves, 

A parte del premio que por su trabajo mereciera el ín­
clito calvo, cualquiera que serenamente observara las de­
mostraciones de cierta parte del público, opinaría que al 
concederle el aplauso había, á más del deleite producido 
por lo que ejecutara toreando, un ferviente deseo de ha­
cerle objeto de manifestaciones simpáticas por su compla-
cencia generosa al prestarse á conceder una alternativa 
negada por su hermano, que pudo con su proceder truncar 
un porvenir esplendoroso. 

Celita sólo se destacó en la media estocada propinada 
á su segundo, pareciéndcnos exagerada aquella vuelta al 
ruedo (contraria por temor á que en el uno y el dos se la 
frustaran, con razón*, revelando el público una vez más 
con esto que le convencen los resultados más que los pro^ 
cedimientos 

En todo lo demás que hizo el torero gallego no conven­
ció absolutamente á nadie, y en más de una ocasión reci­
bió demostraciones desagradables por su to^eo basto, 
huérfano de arte absolutamente y sobrado de, prudencia 
en su mayoría. 

Lo peor de su trabajo fueron los lances de capa y el mu­
leteo á los dos toros, y lo discreto algunos quites, pues 
estuvodiligentey con buenos deseos en tal tercio deja lidia. 

Terminaremos dedicando una elogio á Sánchez tjíejías, 
el notabilísimo peón y rehiletero que se destacó de todos 
los subalternos, siendo objeto de aplausos en más de upa 
ocasión. 

E l mencionado Sánchez Mejías fué volteado sin conse­
cuencia al parear el tercero; debió pasarse sin clavar, no 
lo h ;2o y de ahí la cogida. 

Rafael Gómez, Celita y Fortuna banderillearon: el pri­
mero, al cuarto; el segundo, al ídem, y el vasco, al que 
cerró plaza.—MONTERA. 

( F o t s ; R o d e r o ) 

FORTUNA EN UN PASE DK RODILLAS EN EL TORO DE SU ALTERNA'J 
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TOROS EN REQUENA EL 3 DE SEPTIEMBRE 

'PACO MADRID, SILVETI Y M A L L A r ANTES^DE HACER EL PAREO 

Los toros fueron del Marqués de Melgarejo, y resulta­
ron verdaderamente malos. 

Jamás vi seis mansos más mansos que aquellos, indig­
nando pensar corro se lidian animales de esa condición 
con el nombre de bravos. Se fogueó el cuarto, y debieron 
serlo los seis. 

Malla no tuvo mucha suerte. 
Toreando á su primero se despegó mucho y en su se­

gundo intercaló algunos pases ceñidos y parando, pero 
haciéndose al fin larga y pesada la faena. 

Con el estoque propinó al primero un pinchazo y media 
caídita, y á su segundo, una entera atravesada y otra baja. 

£1 respetable aplaudió más sus deseos que lo realizado. 
A Paco Madrid le tocaron los dos toritos más maneja­

bles y el malagueño nos divertió y consiguió grandes 
ovaciones. Despachó á su primero de una entera, pero 
algo caída, que le valió la oreja y Ja consabida ovación, y 
al cuarto, tras de buena preparación, de un pinchazo y 
media colosal, que hizo polvo al toro. Ovación, y oreja. 

Juan Silveti. Le tocó en suerte, primero, un toro que no 
pasabat á la par que manso y que se defendía, y el mata­
dor sólo se limitó á demostrar que sabe torear esta clase 
de animalitos, y seguido de un pinchazo dio media muy 
buena, de la que murió el cornupeto. 

JUAN.SILVETI REMATANDO^UN QUITE_ EN EL SEXTO 
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PACO MADRID ENTRANDO A MATAR^SU^PRIMERO 

Los dos lances que administró á este toro, fueron exce­
lentes de verdad, y los quites, de la misma marca. 

h\ público, al doblar el toro, aplaudió, pero esperaba 
ver algo más de Süveti 

Salió el sexto de la tarde y mi hombre se fué á buscar­
le, se le arrancó el astado y francamente declaro que ja­
más vi torear de capa, ni con más gallardía ni con más 
emoción para el público. Es un estilo puramente de él ( 

que se puede condensar diciendo que los pitones le pasan 
muy cerca, teniendo la figura derecha y bien colocada, 
haciendo describir al toro el recorrido que él quiere, pues 
se saca los pitones de la cintura con una suavidad pas­
mosa y sin enmendar el terreno para nada. 

Varias verónicas y una larga cambiada, fué lo que elec­

trizó al público, que puesto en pie aplaudía como movido 
por resorte. 

Llegada la hora del último tercio, empuñó los avíos, 
dando cinco pases de pecho y dos naturales magníficos, 
por no llamarlos monumentales. Remató tan corta corno 
admirable faena, arrancando muy recto para dejar una 
gran estocada que hizo polvo al toro. Se le concedieron 
las dos orejas, el rabo y ¡el delirio! 

La afición valenciana que fué á ver á Süveti á Requena, 
volvió complacidísima y comentando entusiastamente el 
valor y arte del mexicano. 

La empresa de la plaza de toros de Valencia ya cuenta 
desde ahora con una nueva figura para llenar cuando 
quiera su grandiosa plaza.—DON C A R P I Ó . 

£(Fots. M . Vidal C.) JUAN SILVETI ENTRANDO A MATAR SU PRIMERO 



TOROS Y TOREROS 

PLAZA DE TOROS DE TETUAN 

Domingo 17 Septiembre 1916. 

L o s t o r o s d e L l ó r e n t e , t i r a n d o á m a n s o s , s i n d a r 

o c a s i o n e s d e l u c i m i e n t o á l o s d i e s t r o s e n c a r g a d o s d e 

p a s a p o r t a r l o s , q u e f u e r o n : M a c h a q u i t o d e C ó r d o b a , M a -

d r i l e s y e l d e b u t a n t e A l e j a n d r o R o d r í g u e z . 

P$ M a c h a q u i t o d e C ó r d o b a , e n e l p r i m e r o , t a n t o c o n e l 

c a p o t e c o m o c o n l a m u l e t a , e s t u v o m u y e m b a r u l l a d o , 

l a r g a n d o u n p i n c h a z o m a l o y m e d i a a t r a v e s a d a , d e l a 

• q u e e l b i c h o d o b l a . 

E n e l c u a r t o n o v i l l o , M a c h a q u i t o e s t u v o v a l e n t ó n y 

t a i ; e n c a m b i o , c o n e l p i n c h o , l a c o s a r e s u l t ó m a l , p u e s 

' t r a s u n p i n c h a z o m a l o , s e l e f u é l a m a n o a l s ó t a n o . 

M a d r i l e s , a ú n n o r e p u e s t o d e s u ú l t i m a c o g i d a , s u f r e 

u n c o s c o r r ó n d e l o s q u e q u i t a n e l h i p o , a l i n t e n t a r d a r 

«MACHAQUITO D E CÓRDOBA» E N ! U N D E T A L L E D E S U F A E N A D E . 
M U L E T A E N E L C U A R T O 

«MADRILKS» E N T R A N D O A M A T A R E L QUINTO 

e l p r i m e r l a n c e a l s e g u n d o n o v i l l o , q u e es b u r r i c i e g o . 

E l t o r o m a l o , y l a f a e n a d e m u l e t a e n c o n s o n a n c i a c o n 

l a s p é s i m a s c o n d i c i o n e s d e l b i c h o . 

E n e l q u i n t o t o r o , b i e n c o n l a m u l e t a y m e d i a n o c o n 

l a « e s p á » , s a l i e n d o c o g i d o u n a d e l a s v e c e s q u e e n t r ó á 
m a t a r , s i n m á s c o n s e c u e n c i a q u e e l p a l i z ó n . 

A l e j a n d r o R o d r í g u e z , b i e n c o n e l c a p o t e e n e l t e r c e r 

n o v i l l o . A l i n i c i a r e l p r i m e r p a s e s a l i ó p o r e l a i r e . S i g u e 

t o r e a n d o m u y m o v i d o , y d e s p u é s d e e n t r a r á m a t a r 

h a s t a c i n c o v e c e s , d io u n a h a s t a l a m a n o . 

E n e l ú l t i m o t o r o , s e v io e n e s t e m u c h a c h o d e s e o s d e 

a g r a d a r . D i o u n c a m b i o a c e p t a b l e d e r o d i l l a s , t o r e a n d o 

á c o n t i n u a c i ó n r e g u l a r m e n t e . C o n l a m u l e t a b a s t a n t e 

b i e n , l a r g a n d o u n a h a s t a l a m a n o , q u e m a t ó . 

( T e x t o y f o t o g r a f í a s d e T o r r e s . ) 

A L E J A N D R O RODRÍGUEZ E N T R A N D O E N U N Q U I T E E N E L T E R C E R N O V I L L O 



T O R O S Y T O R E R O S 

TOROS Y NOVILLOS EN PROVINCIAS 
Bilbao, 1 "Junio, ¡916 

r e ¡ s t o r o s d e D . A n d r é s S á n c h e z , d e l c a m p o d e S a ­
n c a e n c e r r a d o s e n l o s c o r r a l e s d e l a p l a z a d e V i s t a -

l a . m a ° d ' e s d e h a c í a c u a r e n t a d í a s , se c e l e b r ó l a c o r r i d a 
dos v e c e s s u s p e n d i d a , a l t e r n a n d o e n e l l a « C o c h e r i t o d e 
R i l b a o » y « T o r q u i t o » . . ' , / ... • 

E l g a n a d o , d e b i d o a l m u c h o t i e m p o q u e p a s o e n l o s 
p o r r a l e s s a l i ó e n c o g i d o y c o n b r a v u r a , b r o n c o y p r e s e n ­
t a n d o d i f i c u l t a d e s á l a h o r a d e l a m u e r t e , e x c e p t o l o s c o ­
r r i d o s e n q u i n t o y s e x t o l u g a r , q u e f u e r o n c l a r o s y m a n e -

^ « C o c h e r i t o » h i z o p o c o c o n e l c a p o t e , d e b i d o á q u e l o s 
t o r o s n o a c u d í a n . S i n e m b a r g o , h i z o q u i t e s m u y v i s t o s o s , 
r e m a t a n d o b i e n , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

C o n l a m u l e t a t o d a s u l a b o r s e r e d u j o á a h o r m a r l a s 
reses* d a n d o t r e s e s t o c a d a s á s u s t r e s t o r o s , q u e r o d a r o n 
s i n p u n t i l l a . S e l e c o n c e d i e r o n d o s o r e j a s y f u é o v a c i o n a -
d í s i m o . , 

« T o r q u i t o » , c o n e l c a p o t e t o r e o s u a v e y e l e g a n t e , n o p u -
d i e n d o d e c i r l o p r o p i o e n l o q u e se r e f i e r e á l a m u l e t a . 

I m p o s i b l e e s d e s c r i b i r c o n e x a c t i t u d el t r a b a j o d e s d i ­
c h a d o q u e r e a l i z ó c o n e l t o r o l i d i a d o e n c u a r t o l u g a r . 

N o e s t u v o m á s a f o r t u n a d o , n i m u c h o m e n o s , c o n e l e s ­
t o q u e y t u v i m o s e l s e n t i m i e n t o d e v e r q u e r e s u l t a r o n i n ­
ú t i l e s l o s e s f u e r z o s d e l e s p a d a p a r a d e s p a c h a r e s t e t o r o . 

E n s u p r i m e r o , t a m p o c o c o n s i g u i ó h a c e r s e a p l a u d i r , 
p e r o sí e n e l q u e c e r r ó p l a z a , q u e q u e d ó m u y b i e n . 

E l p ú b l i c o d e m o s t r ó l o m u c h o q u e q u i e r e á a m b o s 
d i e s t r o s , á p e s a r d e q u e l a c o r r i d a , e n c o n j u n t o , f u é v u l • 
gar y p o c o e n t r e t e n i d a , d e b i d o á l a d e s g r a c i a q u e d u r a n t e 
t o d a l a t a r d e a c o m p a ñ ó á S e r a f í n . — P E P E . 

Vitoria, 11 Junio, 1916 
Se l i d i a r o n e n e s t a p l a z a c u a t r o n o v i l l o s d e D . A n d r é s 

S á n c h e z d e B u e n a b a r b a , q u e r e s u l t a r o n m a n s o s y d e p o c o 
p o d e r . T o m a r o n d o c e v a r a s p o r d o s c a í d a s , d e j a n d o u n 
c a b a l l o e n l a a r e n a . 

L e c o m b e r r i , q u e a c t u a b a d e p r i m e r m a t a d o r , e s t u v o 
m u y v a l i e n t e t o r e a n d o d e c a p a y m u l e t a . A l a h o r a d e 
m a t a r l o h i z o c o n b r e v e d a d , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

U l l i v a r r i . — E s t e p a i s a n o , q u e se p r e s e n t a b a p o r s e g u n ­
d a v e z c o m o m a t a d o r , c o n f i r m ó e l b u e n e s t i l o c o n l a c a p a 
e n s u s d o s t o r o s , y b a n d e r i l l e ó á s u p r i m e r o c o n c o r t a s a l 
c a m b i o , s i e n d o o v a c i o n a d o . C o n e l t r a p o r o j o e s t u v o c e r ­
c a y v a l i e n t e , e n t r a n d o á m a t a r r e c t o y c o b r a n d o u n a 
b u e n a e s t o c a d a . 

E n s u s e g u n d o n o d i o u n s o l o p a s e , p u e s s e l e a p o d e r ó 
g r a n m i e d o ; p e r o a p r o v e c h a n d o u n a i g u a l a d a d e l b i c h o , 
l a r g ó u n e s t o c o n a z o q u e q u e d ó e n b u e n sitio.—EMREBE. 

Granada 2 Julio 
Se l i d i a r o n s e i s t o r i t o s d e l S r . L a s s o , p a r a L a g a r t i -

J i l l o I I I , B e j a r a n o y M a n u e l S a l i n a s . 
L o s n o v i l l o s , a u n q u e b i e n p r e s e n t a d o s d e c a r n e s , d e 

" p o y d e p i t o n e s , a n d u v i e r o n m a l d e b r a v u r a , p o r q u e 
s e g u r a m e n t e se l a d e j a r o n o l v i d a d a e n l a d e h e s a , y p o r 
eso d i e r o n l u g a r á q u e l o s m u c h a c h o s s u d a r a n c o n e l l o s 
' a g o t a g o r d a . 

L a g a r t i j i l l o I I I e s t u v o t o d a l a t a r d e i n c a n s a b l e , t e ­
n i e n d o q u e d e s p a c h a r c u a t r o t o r o s p o r h a b e r s i d o h e r i d o 
su c o m p a ñ e r o B e j a r a n o . 
s i m " i p r i m e i " ? ' d e s p u é s d e u n a f a e n a d e m u l e t a v a l i e n t í -

t n a , l o e c h ó á r o d a r d e u n a e s t o c a d a , p o r l o q u e r e c i b i ó 
« n a o v a c i ó n y l a o r e j a . 
f ¿ ' s e g u n d o d e l a t a r d e , a l a b r i r s e d e c a p a B e j a r a n o , 
el c a ° p e l l a d o ' s i n c o n s e c u e n c i a , d e s p u é s l o r e c o g i ó c o n 
l a s t a h i d a n d o , e c u a t r o v e r ó n i c a s , y t a n t o se a r r i m ó á 
lo en i5 U 6 D 0 p u d o s a l i r s e ' d a n d o l u g a r á q u e e l b i c h o 
' a e n f e r m e r a 3 7 l ° z a r a n d e a r a h o r r i b l e m e n t e , p a s a n d o á 

d e ^ f r l 0 S t r a s t o s d e m a t a r L a g a r t i j i l l o , q u i e n , d e s p u é s 
d e r n p i ? a r u n a f a e n a d e m u l e t a v a l i e n t e , d i o fin d e l t o r o 
o r e j a 7 U ° c e r t e r o d e s c a b e l l o , c o r t a n d o t a m b i é n l a 

r e a l i z a ^ 0 6 ™ f U y 0 ' d e s P u é s d e t o r e a r l o p o r v e r ó n i c a s y 
nos n i n u n a e n a c o n c i e n z u d a , l o d e s p a c h ó d e d o s b u e -

A s u ' | t
3 Z O S ' m e d i a y u n d e s c á t e l l o . 

v o l u n t a r " ' m ° l e , d i ° c i n c o v e r ó n i c a s , r e a l i z ó u n a f a e n a 
^ s m a e r i 0 8 3 ' y a C 0 D t i n i > a c i ó n d e j ó u n a e s t o c a d a e n l a 

S a l i n a - g a n a n d o u n a n u e v a o r e j a , 
c a p o t e r A a i S U P r i r n e r o d e l a t a r d e l o t o r e ó b i e n c o n e l 

. <-on i a m u l e t a e s t u v o v a l i e n t e y a r t í s t i c o , d á n d o l e 

d o s b u e n o s p i n c h a z o s , m e d i a y d o s i n t e n t o s . ( P a l m a s . ) 
A l ú l t i m o l o t o r e ó p o r v e r ó n i c a s y d e f r e n t e p o r d e t r á s , 

s i e n d o o v a c i o n a d o . C o n l a f r a n e l a e s t u v o m o n u m e n t a l , 
r e a l i z a n d o u n a f a e n a v a l i e n t e y a r t í s t i c a , y l o t u m b ó d e 
m e d i a l a g a r t i j e r a . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 

B r e g a r o n , E s p a ñ a y M o n t e n e g r o ; b a n d e r i l l e a r o n , m u y 
b i e n , Z ú ñ i g a , M o r e n o , E s p a ñ a y Cuevas.—KARACOLILLOS. 

Valencia, 28 Julio 
C o n e l s ó l o n o m b r e e n e l c a r t e l d e l o s t o r o s d e M i u r a , 

se l l e n ó l a p l a z a , y d i g o q u e p o r e l n o m b r e , p u e s l o s m a ­
t a d o r e s s o n l o s m i s m o s , ó s e a P a s t o r , « G a l l o » y « G a l l i t o ) ; . 

A n t e s d e a p a r e c e r e l p r e s i d e n t e e n e l p a l c o p r e s i d e n ­
c i a l y a e m p e z a r o n l o s p i t o s , y , a l a p a r e c e r l a s c u a d r i l l a s , 
a r m ó e l p ú b l i c o u n e s c á n d a l o , p r o t e s t a c o m o j a m á s c o ­
n o c í . 

A l l l e g a r l o s t o r e r o s á l a b a r r e r a e l p ú b l i c o c a l l a y 
a p l a u d e á P a s t o r , s i l b a n d o á l o s « G a l l o s » . 

L o s d e M i u r a f u e r o n d e p o d e r , p e r o m a n s o s . 
V i c e n t e P a s t o r d e m o s t r ó b u e n o s d e s e o s , p e r o e n s u s 

f a e n a s n i p a r ó l o d e b i d o , n i h i z o n a d a d i g n o d e q u e se 
c o m e n t e . 

E l « G a l l o » e s t u v o m a l í s i m o , e s c u c h a n d o c o s a s c r u e l e s . 
A J o s e l i t o l e s a l i ó u n t o r o r e g u l a r , y r a b i o s i l l o p o r l a s 

b r o n c a s , e m p e z ó p o r t o r e a r d e c a p a m u y b i e n , q u i t ó 
m e j o r , p a r e ó c o m o l o s m a e s t r o s y c o n l a m u l e t a p u s o 
c á t e d r a finalizando c o n u n a e s t o c a d a s u p e r i o r , e n t r a n d o 
y s a l i e n d o p e r f e c t a m e n t e . 

E l p ú b l i c o , d u r a n t e l a l i d i a d e e s t e t o r o , n o p a r ó d e 
o v a c i o n a r l e . 

K o d ó e l b i c h o y se l e c o n c e d i ó l a o r e j a , g a n a d a á l e y . 
E n s u s e g u n d o s a l i ó d e l p a s o , m e j o r q u e e l t o r o se m e ­

r e c í a , e n j u s t i c i a . 
Linares, 30 Julio 

S e h a c e l e b r a d o u n a c o r r i d a d e t o r o s , e n l a q u e « B i e n ­
v e n i d a » , P o s a d a y « A l c a l a r é ñ o » h a n d e s p a c h a d o s e i s m o ­
r a c h o s d e l o s g a n a d e r o s a n d a l u c e s A r a ú z H e r m a n o s . 

« B i e n v e n i d a » , d e q u i e n se e s p e r a b a b a s t a n t e , n a d a h i z o 
p a r a q u e se c o n f i r m a r a n l a s v e r s i o n e s q u e a c e r c a d e s u 
l a b o r c o r r í a n . E s t u v o m u y a p á t i c o y m i e d o s o d u r a n t e 
t o d a l a c o r r i d a ; c o n l a c a p a s o b r e s a l i ó u n q u i t e q u e t e r ­
m i n ó d e u n a l a r g a a f a r o l a d a . C o n l a m u l e t a e s t u v o d e s ­
c o n f i a d o y c o n ' g a n a s d e t e r m i n a r . P i n c h ó e n e l p e s c u e z o 
r e p e t i d a s v e c e s y o y ó a b u n d a n t e s p i t o s . 

P o s a d a , r e g u l a r c o n e l c a p o t e y b i e n c o n l a m u l e t a . A 
s u p r i m e r o l o d e s p a c h ó d e u n a e n t e r a e n l a c r u z , q u e l e 
v a l i ó l a o r e j a . E n e l s e g u n d o , d e s p u é s d e d o s p i n c h a z o s 
b u e n o s , c o b r ó m e d i a b i e n p u e s t a , q u e f u é a p l a u d i d a . 

« A i c a l a r e ñ o » e s t u v o t r a b a j a d o r , H i z o d o s q u i t e s o p o r ­
t u n o s , v e r o n i q u e ó c o n v o l u n t a d , y a q u e n o c o n e l e g a n c i a , 
y c o l o c ó á fu p r i m e r o u n p a r d e f r e n t e , d e s p u é s d e h a b e r 
i n t e n t a d o d o s veces e l c a m b i o . C o n e l e s t o q u e e s t u v o 
b i e n . 

E l g a n a d o d e A r a ú z , d e b u e n a p r e s e n t a c i ó n , b r a v o y 
d e m u c h o p o d e r . S e d i s t i n g u i e r o n e l t e r c e r o y e l q u i n t o , 
q u e h i c i e r o n b u e n a p e l e a e n v a r a s . F u e r o n n o b l e s y b r a ­
v o s . M a t a r o n 16 c a b a l l o s . — E . R . L . 

Caravaca, 6 Agosso 1916. 
L o s n o v i l l o s d e G ó m e z d e C h i c l a n a , r e s u l t a r o n a l g o d i ­

f í c i l e s . 
« B e l m o n t e I I I » y P a b l o C e l d r á n , f u e r o n b a s t a n t e a p l a u ­

d i d o s . 
E l n i ñ o l l a m a d o « R i z a o C h i c o » , dio l a n o t a d e l a t a r d e ; 

c o n e l t e r c e r n o v i l l o h i z o u n a f a e n a d e m u l e t a c o l o s a l , 
d a n d o d o s m o l i n e t e s , d o s s o b e r b i o s n a t u r a l e s y t r e s p a s e s 
p o r a l t o q u e f u e r o n o v a c i o n a d o s ; y c o m o e s t e b i c h o n o e r a 
d e m u e r t e , p o r s e r m á s g r a n d e q u e e l t o r e r o , f u é e n c e r r a d o 
m i e n t r a s e l p ú b l i c o a p l a u d í a a i petit f e n ó m e n o . —MANUEL 
S . QUIÑONERO. 

Ayamonte, 13 Agosto 1916. 
C o n u n l l e n o r e b o s a d o se c e l e b r ó l a n o v i l l a d a a n u n c i a d a 

p a r a h o y , l i d i á n d o s e b i c h o s d e G a r r i d o S a n t a M a r í a , q u e 
h a n s i d o g r a n d í s i m o s y p o d e r o s o s , p o r e l d i e s t r o j e r e z a n o 
J u a n M o n t e n e g r o y « G a l l i t o d e Z a f r a » . 

M o n t e n e g r o e s t u v o v a l e n t í s i m o t o r e a n d o . B a n d e r i l l e ó á 
s u s d o s t o r o s c o n c u a t r o p a r e s c o l o s a l e s q u e l e v a l i ó u n a 
g r a n o v a c i ó n ; c o n e l e s t o q u e n o s d e m o s t r ó l o q u e e n l a 
c o r r i d a a n t e r i o r , u n a g r a n f a c i l i d a d , p u e s á s u s d o s t o r o s 
l o s p a s a p o r t ó d e d o s e s t o c a d a s s o b e r b i a s , a t a c a n d o d e s d e 
c e r c a y m u y d e r e c h o , r o d a n d o a m b o s s i n p u n t i l l a e n m e ­
d i o d e u n a o v a c i ó n . 

« G a l l i t o d e Z a f r a » e s t u v o v a l i e n t e t o r e a n d o , y c o n e l e s ­
t o q u e m e r e c e e l c a l i f i c a t i v o d e s u p e r i o r . C o r t ó u n a o r e j a y 
s a l i ó e n h o m b r o s a s í c o m o M o n t e n e g r o ^ r — CORRE SPONSA 



TOROS Y TOREROS 

Sevilla, 20 Agosto 1916. 
Una novillada de Miura preparó la Empresa, haciendo 

la combina con «Vaquerito», de Valencia, Checa, mala­
gueño, y debutante y Manuel Navarro, onubense, y que 
aunque antiguo conocido nuestro como rehiletero, se nos 
presentaba como «mataor». 

D. Eduardo no correspondió á su buen cimentado 
prestigio. Hubo tipo en sus toros pero en todos imperó la 
mansednmbre. Fueron difíciles para el personal encarga­
do de su lidia, y éstos como es consiguiente poco lucimien­
to pudieron obtener 

¿Miuras mansos y difíciles? Pues... ni á la ventana te 
asomes. 

De los «astros», el que sacó mejor partido fué «Vaqueri­
to», pues estuvo habilidoso y confirmó que es un torero al 
que pocos secretos del arte le quedan por aprender. D i o 
una superior estocada al primero y se le premió con ova­
ción y vuelta. El cuarto, que era todo un hueso, lo despa­
chó mejor aún de lo que el astado merecía, y hubo aplau­
sos generales. 

Checa, valiente siempre y siempre ignorante. Fué mu­
cha corrida para debut, y lo que al muchacho le sobra de 
valentía le falta de conocimiento. Otra vez será. 

Casi igual puede decirse de Navarro, pero éste sólo es­
tuvo decidido con el percal y algo al muletear, pero con el 
pincho estuvo medroso. A mi modesto, pero sincero juicio, 
entiendo le conviene continuar con los palitroques. Y no 
escribo más.—CANTACLARO. 

Para San Miguel tenemos á los Gallo Brothers y Juanito 
Belmonte. Las reses serán de Miura, Pablo Benjumea y 
otro ganadero aún no acordado. 

Q A S A S R E C O M E N D A D A S 

PQR^^pQROS Y ^ O R E R O S 

A L M A C E N E S D E PAPEL 
P. M a r t i n Pastor.—Mariana Pineda, a al 8. 

AUTOMÓVILES» MOTOS Y BICICLETAS 
Enrique Garrido.—Bicicletas de alquiler. Atocha, 125. 
Guido Giaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 

BARES Y CERVECERÍAS 
Bar Castellano .—Plaza Herradores; 10. 
Bar-Vlni-Tupi.—Magdalena, 3, y Plaza del Angel, 12. 
Casa Revert l to . —Café-Bar-Restaurant. Calle deValenca, 8. 
E l Cafetal . - Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4. 
E l Delirio.--Arlaban, 3. Servicio á cargo de camareras. 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Murillo, 85. 
Gran C a f é - B a r del Pasaje Matheu.—Espozy Mina. Conciertos. 
La Taza de Café.—Gran Bar, Luna, 10. 

CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 
Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 91. 

C A R N I C E R I A S 
Juan Rodríguez—Magdalena, 19. 

CARPINTERIAS Y EBANISTERIAS 
R o m á n Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usados 

COMESTIBLES FINOS 
J o s é Muñoz—Sagasta, 4. 
Los Guriezanos—Llama Hnos. Pez, 38 , esquina Minas. 

C O M P R A - V E N T A 
CiSaVegUiUaS.—Clavel, 13. Alhajas, pianos, motocs, automóviles. 

CONFITERÍAS Y PASTELERÍAS 
J . B a r q u í n . - Pez, 7. 

DROGUERIAS 
L a Universal.—Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 28. 

EFECTOS MILITARES 
Antonio Navas.—Carmen, 23. Fábrica de gorra». 

ELECTRICIDAD 
Federico BrillUe ¿a - -Mater ia l e'éctrico Carmen, 28 

ESTANCOS 
Eufemia Jordán.—Magdalena, 9. 

FOTOGRAFÍAS 
Alfonso.—Fuencarral, 6. 
Calvadle.—Carrera de San Jerónimo, 16. 
Cartagena—Montera, 4 4 . 

FUNDICIONES TIPOGRÁFICAS 
Lencina , Hermanos.—Glorieta de Quevedo, 9. 

F R U T E R I A S 
Galo Heras.—Arlaban, 8. Frutos de España y América 

GRABADORES 

Casa Fernandez Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, 7. Telt 
Garrido y Méndez.—Mesonero Romanos, 4. Letras de cincv^. . 
M . GulseriS.—Montera, 41. ^«fatai . 

GUARNICIONEROS 
Rafael Alonso. Mayor, 63. Guarnicionero militar 
R o m á n O r t í z . - -Guarnicionero. Toledo, 125. 

IMPRENTAS 
Luis P. Burgos.—Mayor, 86 Precios económicos. 
T i p o g r a f í a de Moda.—San Vicente, 52. 

M U E B L E S Y CAMAS 
PalenZUela —Fuencarral, 26. 

PANADERIAS 
Alejandro Huelves —Omo, 17. 

PELUQUERÍAS 
Amadeo V i l l a n u e v a — Huertas, 31. Servicio 0,25 sin propina. 
Antonio R o d r í g u e z -Corredera Baja, 4. Servicio, 0,30, sin propina. 
Dorringo Cuenca —Lavapies, 60 Servicio esmerado. 
«El A r t i s t a . » --Barbería económica. Espada, 14. 
Francisco Mercllán.—Luna, 3, pral. E. mejor servicio. 
Francisco Mora . Goya, 86. Servicio esmerado y á domicilio. 
Gran Salón de Peluquería.—Peligros, 1. Servicio, 0,25. 
J u a n H e r n á n d e z . Ruiz, 5. Peluquería aséptica. 
J u l i á n Llllo.—Atocha, 125. Servicio esmerado. Personal idóneo. 
Manuel García.—Puebla, .0. 
Obdulio González.—Cañizares, 22. Servicio, 0,30 sin propina. 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.—Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0,25 sin propina. 
P l á c i d o Cancho.—Magdalena, 22. Servicio, 0,30, sin propina. 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 

PLATERIAS 
Huertas, 22.—Gran economía en composturas. 

R E L O J E R Í A S 
A. Rubio.—Taller moderno. Relojes varios. Mesón de Paredes, 25. 
Farmacia, 5.—1.° casa en composturas. Relojes aprecios de fábrica. 
Pablo Pajares. —F lentes, n - Relojero económico. 

R E S T A U R A N T S 
E l Colmado, de Angel Vargas.-Vinos superiores. Visitación, 8 
LOS Gabrieles.--Echegaray, 19. Servicio á la carta. 

TIENDAS D E SEDAS 
L a Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15. 

SASTRERÍAS 
Antonio Montes.—Princesa. 5, bajo. 
E l Trust.—Luis Sánchez Cortés. Mesón de Paredes, 40. 
G r a n Sastrería.—Manuel Guerrero. Toiedo, 49. 
Horacio Maseda.—Atocha, 86 
Leopoldo González—Toledo, 55. Esta gran sastrería es la prefe­

rida por los elegantes del barrio, tanto por el muchísimo gusto de sus 
confecciones, como por lo económico de sus precios. 

L a Andaluza.—Toledo, 99. 
Novales. -Rey de los sastres. Hechura y forros de traje, 30 ptas. Tra­

jes á medida 40, 50 y 60 ptas Garantizada la más absoluta perfec­
ción. Barquillo, 17, tienda y pral. 

SOMBREROS Y GORRAS 
L a Burgalesa.—Plaza Mayor, 26. Fábrica de gorras. 
R. Catalina.—Glorieta de Bilbao, 4. Gran sombrerería. 

TINTES 
Gran Tinte de M a r í a Sánchez . -Ventura de la Vega, 22. 

VAQUERIAS „ .. 
J c s é Ramírez ,—Luna, 17. Servicio a domicilio. Desde medio litro. 

V E N T A S A L CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y O.»—Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos, sas­

trería, zapatería y relojería. 
BRONCISTAS Y FONTANEROS 

Lavapies , 3 4 . Especialidad en estufas de desinfección. 
VINOS Y AGUARDIENTES 

Anastasio Berlana - Olivar, 4. 
A n d r é s Sánchez —Arlaban, 7. Vinos y comidas. 
Francisco Sánchez . -Pez , 32. 
Inocente Cachero. Vinos y comidas. Almodóvar del Campo-
JOSé Condoy. —Corredera Baja, 57. 
Francisco Mendía.—Fuencarral, 79. Ricas torrijas á 0,10. 
Manuel Rodríguez.—Olivar, 3, y Cabeza, 24. _ . j 
R a m ó n Estrada.—Echegaray, 4 . (Junto al Teatro Rema Victon 
R a m ó n M o u r i z — Olivar, 7, y Olmo, 2. 
Wenceslao Blanco. —Bravo Muriüo, 5. 

ZAPATERÍAS 
Frutos.—Montera, 35 (Pasaje). Taller. Especialidad en composturas. 
Gran Zapatería.—Puebla, n . 

Iris.—Calzado de moda. Fuer.carral, 45. ^ _ _ _ _ = = = 

Pildoras saludables de Muñoz, 0,50 caja. Laxantes, P^rgantes^,, 

U R I A R T E S A S T R E E S P E C I A L P A R A T O R E R O S 
Confección de toda clase de prendas para vestir. 

Galle tlel Príncipe, 33 



¡Se l i a p u e s t o á l a v e n t a 

P O R E N C I M A D E L A S P A S I O N E S : - : 

d e R O M A I N R O L L A N D 

Obra de una actualidad candente, 
verdadera filosofía de la guerra actual. 

La versión c a s t e l l a n a de L u i s DELGADO y J . SANTON-
JA, l l e v a un p r ó l o g o de PÉREZ DE AYALA.—Se v e n d e 

en todas las L i b r e r í a s y en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Precio: 3 , 5 0 pesetas.—Descuento á nuestros corresponsales. 

Pastillas B O N A L D 
Las pastillas BONALD, pemiadas en varias 
Exposiciones científicas, tienen el privilegio 
de que sus fórmulas fueron las primeras que 
se conocieron de su clase en España y en el 
= = = = = Extranjero '• 

C l o r o - b oro-sódica S: ci cocaína; con cocaína y mentol; con 
guayacina y mentol; con guayacina y mentol y cocaína; con 
mentol; con pilocarpina. 

P a s t i l l a s d e cocaína, codeína y mentol; ídem de cinamo-ben 
zoica3 con heroína; id. de eucaliptus; id. vermífugas dosifica-
cadas* id de frutos pectorales con cocaína; id. digestivas 
(pepsina, pancreatina, papaína, ingluvina y maltina). 

Gran Hotel y Restaurant de París 
DE 

BUENAVENTURA GIRATÓ 
CARDENAL CASAÑAS, 4, XAKCMZONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 

K E R E Z - Q U I U 
R U I Z 

es un vino insupera­
ble, porque es 

TONICO 
es 

APERITIVO 
y es 

DIGESTIVO 
Por esas admira­

bles cualidades es 
cada vez mayor su 
fama y su venta lo 
mismo en Españaque 
en América. 

1 T 0 R O S Y T 0 R E R O S 
¡ = = = D I R E C C I O N : P E Z , 38 = 
o ^0(ja |a correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 601 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 MS. ; ATRASADO, 40 

ANUNCIOS 
Las órdenes deben darse con siete días de anticipación a la salida del número 

Administración: OLIVAR, 8, MADRID T e l P . 5359. 
J a O O O Q Q O O a O D O O D D O O Q n D n a O O n D n n n n n n n n n n n n n n n r , ^ -

C D E O T A O L A Ü R R U C H I 
E X P O R T A D O R D E V I N O S - S A N L U C A R 

M A N Z A N I L L A V I C T O R I A 
SWRBKÍSRflRISHt M í e MM m HMM-MMÍ <•» 

JOSELITO 
M A N Z A N I L L A SUPERIOR DE L A 

M i ó lijos de Antonio P. Lúpez 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 



BAZAR QUIRURGICO DE F. NUNEZ -- SUCESOR DE SENMARTI 
Cirugía., —Impermeable» y aro­
mas. Htopecialidad en rendaje» 
pnra fractura», Aparato» ortopé­
dicos. Algodone» y gasa.» de to­
da» oíase». Preparado» antisép­

ticos. 

Poleas para gimnasia de todo» 
lo» sistema». Muñequera», rodi­
lleras, tobilleras y medias elás­
tica» para presión continua. Ca­
sa espeoial en toda oíase de apa­
ratos en la ortopedia moderna. 

CARRETAS, 13. (FRENTE A i CAFÉ DE POMBO), MADRID—TELÉFONO 758 

G R A N R E S T A U R A N T 
2Z.A. SEVILL A.T5TA. 

Tamón serrano, legitimo de T&bugo.—Manzanilla bautizada por los 
Hermanos Alvarez Quintero 

« S a n g r e Gorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla « E l 584» 

Toda clase de vinos y licores dé las mejores marcas 
V I S I T A C I O N , 4. — M A D R I D 

Teléfono 3.296 

G R A N C O L M A D O Y F R E I D U R Í A 

<BL P A S A J E » 

Fernández y Fernández 
Arlaban, 7.—MADRID.—Teléfono 2.838 

ESPECIALIDAD EN PESCADOS FRITOS AL ESTILO DE ANDALUCÍA 
VINOS Y LICORES DE LAS MEJORES MARCAS 

ESMERADO SERVICIO EN COMIDAS 

ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM. 33 
P U E B L A^l^ H V I A D R I D 

E n v í o s á p r o v i n c i a s y E x t r a n j e r o 

A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 

E L G A I T E R O 
l*5»ixli"x C h a m p a g n e 

Valle, Ballina y Fernánilez.~VillaYiciosa (Asturias) 

Esta es la fábrica más importante del 
mundo. Tiene vapores propios para eltrans-
porte de sus productos, y hornos donde 
fabrica CUATRO MILLONES de botellas 

i al año. 

^ o o n o • • • • • • • • • • • • • • • • • a r j a D D D a n D O o a o D D D Q D O D a a o n o D c ^ 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • • S A S T R E • • • • • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 

Calle del Principe, 22, entio. izq."—MADRID 
^QDDDDDonoDaDnaQanüaoaoDDDDnDDaaDanoonaQDDoaoDOO^ 

B e b a u s t e d 

ANIS B E L M O N T E 
FABRICADO POR LA CASA 

E N R I Q U E M . A L O N S O 
CO]Ví¡.TAT«TIllíA (Sevilla) 

¡¡¡Es el mejor!!! 
*booaaoaDDaDQQDaDDQaoaaaDaaaQaoQDoaoooDaciDDOD 

E S E L Ü N I C O V I N O D E L A C O M A R C A 
= ••• = D E R I B A D A V I A ( G A L I C I A ) 

En sus etiquetas lleva la bandera galieg 

P e d i d o s A l o s S r e s . F U E N T E S , b a n q u e r o s , O R E N S E 

A R N O Y A F I N O 
PROHIBIDA UA R E P R O D U 0 0 I Ó N 06 

TEXTO. OIBUJOB 1 FOTOORAFUf 

IMPRENTA " " » " ' - » • OLIVAS, 

- M A D R I D . - " 1 ¿ c n W O 8 8 B " — 

TALLERES TT" T T T f T R n 
DE FOTOGRABADO H . J _ i H . O X R U 

42, PRECIADOS, 42, MADRID 
B R O N C E . C I N C O G R A F I A . C R O M O T I P I A . F O T O L I T O 

L U I S S A N T O S 
Representante, Francisco Solov«ra 

— P A R A L A S C A N A S = 
Z Z La Higiénica de Arroyo 
Es inofensiva, lo que hace que sea la mejor 

de las conocidas hasta el día. 

| — De v e n t a e n l o d a s l a s p e r f u m e r í a s y d r o g u e r í a s — 

DEPÓSITO C E N T R A L : 

Preciados. 56, principal 
— M A D R I D — 


